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			1

			As cicatrizes contam uma história

			Assim o digam os que o SENHOR resgatou.

			Salmos 107:2

			Da mesma forma que a lombada de um bom livro, as cicatrizes, por sua natureza, sugerem que há uma história para contar. Elas representam uma marca no tempo no qual a vida de uma pessoa mudou para sempre, são lembranças constantes de um incidente que, de uma forma ou outra, deixou uma impressão permanente na vida de alguém. Travis levanta uma das pernas da calça para mostrar o local onde dois projéteis penetraram durante a Guerra da Coreia. Melanie usa uma corrente de ouro logo abaixo de uma incisão feita de um lado a outro de seu pescoço delicado para salvá-la de um câncer na tireoide. Aparecendo furtivamente logo abaixo da barra da bermuda de Gayle há a lembrança da cirurgia no joelho do qual foi retirado um tumor. Sob a maquiagem de Beth é possível notar a sombra de uma cicatriz deixada por um namorado violento durante um acesso de fúria. Sob a manga da blusa de Rachel esconde-se a lembrança diária de sua tentativa de suicídio há dez anos. Bobby, de quatro anos, aponta, como se fosse um troféu, para uma ferida no joelho, símbolo de sua coragem.

			Cada cicatriz representa um momento no tempo em que algo aconteceu conosco ou por nosso intermédio e que nunca será esquecido.

			Tenho várias cicatrizes no corpo, e todas têm uma história para contar. Uma delas localiza-se bem no meio da testa. Conquistei-a na terceira série.

			Na infância, eu era uma moleca valentona e briguenta que subia em árvores, saltava de uma pedra a outra e deixava marcas de freadas no asfalto com os pneus de minha bicicleta de selim alongado. O quintal de casa causava inveja a todos os garotos da vizinhança. Por ele passava uma vala para drenagem que atravessava a linha divisória dos fundos e se prolongava por seis quarteirões da cidade, formando um túnel nos cruzamentos das ruas e terminando em uma vala grande que chamávamos de cânion. Ele ficava a três quarteirões de casa. Do outro lado desse terreno baldio moravam os “garotos do cânion”. Eram meninos que cresceram em conjuntos habitacionais, casas com fachadas brancas, as quais eram subsidiadas na época. Havia grande animosidade entre os garotos do cânion e os garotos da vizinhança (dos quais eu imaginava fazer parte). Em certa ocasião, as duas facções rivais decidiram travar uma grande batalha em meu quintal, separadas apenas pela vala de drenagem. Em vez de espingardas ou facas, as armas escolhidas foram torrões de terra.

			Cada grupo escolheu um lado da vala para reunir-se, carregando uma pilha de munições. Ao som do grito de guerra, a batalha começou. Palavras horrorosas que eu nunca ouvira foram disparadas de um lado a outro, como “mexicano nojento”, “monte de lixo”, “metido a besta”... ah, como os tempos mudaram.

			A certa altura da batalha, um dos garotos do cânion violou as regras e atirou um tijolo. No exato momento em que ele o atirava, resolvi espiar por detrás de uma árvore e servi de alvo para o ataque. O tijolo acertou-me no meio da testa e imediatamente o sangue jorrou, escorrendo por entre as sobrancelhas. Um silêncio tomou conta do campo de batalha. E eu quebrei o silêncio com: “Você jogou sujo!”.

			Ao ver o sangue, os inimigos fugiram em todas as direções. Meus companheiros soldados (ou valentões) reuniram-se à minha volta, temendo que eu tivesse sofrido um golpe fatal. Pelo que me lembro, o ferimento não doeu muito — nem chegou perto da dor da surra que levei de minha mãe naquela noite.

			Bem, o médico raspou uma parte do cabelo acima da testa e suturou o local. Usei orgulhosamente, por algumas semanas, um curativo ao estilo ciclope, como símbolo de coragem e bravura.

			E agora? Meu cabelo não voltou a crescer completamente, e ainda tenho uma cicatriz bem no meio da testa, perto do contorno do couro cabeludo. Desde então as franjas passaram a ser problema para mim.

			Tenho outras cicatrizes no corpo, entre elas uma na panturrilha direita. Eu a chamo de cicatriz da desobediência.

			Na quinta série, a fase de moleca já havia sido deixada para trás. O responsável por isso deve ter sido Isaac Thorpe, que, com seus grandes olhos azuis, convenceu-me de que ser uma garota não era tão mau assim. Ganhei meu primeiro modelador elétrico para cabelo, uma sombra azul para os olhos e um frasco de gel para cabelo, só meus. Minha mãe chegou a permitir que eu usasse de vez em quando meia-calça trançada, ao estilo de redes de pesca, típicas da época. Mas as pernas. Ah, as pernas. Eram assustadoramente peludas.

			— Você só vai poder raspar as pernas depois dos doze anos — mamãe avisou.

			— Doze anos? — contestei. — Até lá vou estar na metade da sexta série.

			Achei que minha mãe não estava sendo razoável, e minha forte teimosia infantil aflorou com toda a força. Em um sábado, enquanto mamãe saiu para fazer compras, entrei furtivamente no banheiro, desatarraxei o barbeador de meu pai, coloquei uma lâmina de corte duplo no local e voltei a atarraxá-lo. Depois, ensaboei as pernas, prendi a respiração e mandei ver. “Minha mãe nunca vai saber”, pensei.

			Na época não havia aparelhos de depilação para mulheres nem cera depilatória. Apenas lâminas de corte duplo, tão afiadas que conseguiriam dividir um fio de cabelo ao meio. Na primeira passada da lâmina na perna peluda, levei junto uma tira de pele da canela, de baixo para cima. Sim, sangrou. Sim, tenho a cicatriz até hoje. Sim, minha mãe ficou sabendo.

			Tenho muitas histórias de cicatrizes. Há uma no lábio causada por desobediência (outra), quando atravessei uma rua movimentada para ir ao encontro de minha melhor amiga... o que me levou a cair sobre um prego, que me furou o lábio. Há uma no joelho quando entrei de bicicleta em um estacionamento de automóveis, sem olhar para os lados. Há mais uma na testa onde espetei um lápis, sem querer, quando estava na primeira série e quebrei o grafite ao tentar arrancá-lo. O grafite continua no mesmo lugar até hoje.

			No entanto, algumas cicatrizes em meu corpo não são tão engraçadas assim. Por exemplo, tenho duas cicatrizes em forma de quarto crescente, logo abaixo do umbigo. Não foram causadas por piercing, mas por uma cirurgia laparoscópica para tentar descobrir por que eu não conseguia engravidar. Elas me fazem lembrar os anos em que Steve, meu marido, e eu lutávamos contra a infertilidade e a perda de um filho. Há também a cicatriz no seio direito que me lembra as semanas de espera e dúvidas para saber se o nódulo era maligno ou benigno. Não, nem todas as cicatrizes são engraçadas.

			Talvez minhas cicatrizes mais dolorosas sejam aquelas que ninguém vê. Você sabe do que estou falando. Todos nós temos essas cicatrizes. Elas estão no coração e na alma. A cicatriz da rejeição de um pai que não sabia me amar. A cicatriz de crescer em um lar dilacerado pelo álcool e pela violência física. A cicatriz da decepção pela perda de um filho. A cicatriz de sonhos desfeitos.

			Adquirimos cicatrizes de uma destas formas: por alguma coisa que nos foi feita por outra pessoa ou por alguma coisa que foi feita por nosso intermédio decorrente de nossos erros e fracassos. Seja como for, creio que não precisamos esconder as cicatrizes nem nos envergonhar delas. As cicatrizes são um convite para compartilharmos o poder de cura de Jesus Cristo com este mundo ferido. Porque a cicatriz, pela própria definição, envolve a palavra cura.

			Talvez você nunca tenha pensado nas feridas de sua vida como possíveis tesouros. Eu gostaria de que você cavasse um pouco mais fundo, jogasse a terra para o lado e descobrisse as joias sob a superfície. Da mesma forma que diamantes cintilantes, rubis resplandecentes e esmeraldas reluzentes, nossas cicatrizes são bonitas para Deus.

			No decorrer da leitura, é provável que você perceba que suas feridas ainda não estão curadas. Tudo bem. Vamos trabalhar juntas.

			Convido minhas leitoras a participarem comigo de uma jornada incrível em busca de paz e propósito nos sofrimentos do passado. Mas previnam-se. Essa jornada poderá mudar sua vida.

		


		
			2

			Reconhecendo Jesus em nossas cicatrizes

			Tendo dito isso, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos alegraram-se quando viram o Senhor.

			João 20:20

			Alguns dias depois da Páscoa decidi ler a narrativa sobre a ressurreição de Jesus no capítulo 20 do evangelho de João. Já havia lido a história muitas vezes, mas dessa vez Deus me abriu os olhos para ver algo que eu nunca notara.

			Vislumbrei em pensamento a névoa do alvorecer pairando sobre o jardim ao redor do sepulcro onde o corpo de Jesus fora colocado três dias antes. Lá estava Maria Madalena, profundamente triste e chorando a morte de seu amado Jesus. Mas, de repente... Maria hesita... pisca os olhos, tentando enxergar melhor... e depara com o inimaginável. A pedra enorme havia sido removida da entrada do sepulcro de Jesus.

			“Como isso pode ter acontecido?”, Maria pensou. “Quem teria levado o corpo de Jesus?”

			— Preciso sair daqui e contar aos outros — ela disse, afastando-se rapidamente do túmulo vazio.

			— Eles o levaram! — ela exclamou ao atravessar a porta do cômodo onde os discípulos estavam escondidos. — O corpo dele não está lá!

			Sem perguntar nada, Pedro levantou-se imediatamente do chão onde estava sentado e disparou pela porta afora. João, bem mais moço e mais ágil, correu atrás de Pedro e chegou primeiro ao sepulcro.

			— Ele não está aqui — João disse em voz baixa ao olhar através da entrada da gruta. — Levaram o corpo dele.

			Momentos depois, Pedro chegou. Estava atordoado.

			— Olhe! — João disse ao amigo esbaforido. — Ali naquele canto.

			Um raio de sol atravessava a escuridão como se fosse um holofote iluminando um ator solitário no palco. No fim do feixe de luz viam-se as roupas com as quais Jesus fora enterrado. Pedro passou rápido pelo tímido João e entrou decidido na gruta escura. Mal se podiam enxergar as faixas de linho e o lenço que cobrira a cabeça de Jesus.

			— O que aconteceu aqui? O que significa isso? — eles se perguntavam.

			Pedro e João voltaram para casa, mas Maria continuou no jardim, chorando a morte de seu amado Jesus.

			Ajoelhada perto da entrada do sepulcro vazio, ela cobriu com as mãos os olhos cheios de lágrimas. De repente, um feixe de luz chamou-lhe a atenção. Ali, no lugar onde o corpo de Jesus fora sepultado, ela viu a figura reluzente de dois anjos vestidos de branco — um sentado à cabeceira e outro sentado aos pés do sepulcro.

			— Por que você está chorando, mulher? — os anjos perguntaram.

			— Levaram o meu Senhor — Maria respondeu entre lágrimas. — Não sei onde o puseram.

			Ao ouvir um ruído nos arbustos atrás de si, Maria virou a cabeça e viu uma nova figura, como se estivesse sonhando. Era Jesus, mas Maria não o reconheceu porque não esperava vê-lo.

			Jesus repetiu as palavras dos anjos. 

			— Por que você está chorando, mulher?

			Maria imaginou que o homem fosse o jardineiro. Ah, mas ela não estava enganada. Ele era o Mestre Jardineiro. 

			— Por favor — disse com voz chorosa —, o senhor sabe para onde levaram Jesus, para que eu possa cuidar dele?

			Então Jesus disse uma só palavra: 

			— Maria!

			Ao ouvir o próprio nome, ela reconheceu o Senhor.

			Após uma rápida conversa, Maria voltou correndo para onde os discípulos estavam.

			 — Eu o vi! — ela anunciou. — Eu vi o Senhor!

			Mais tarde, naquele mesmo dia, enquanto um grupo de desiludidos reunia-se às escondidas, Jesus apareceu no meio deles. Jesus não bateu na porta. Não abriu a porta. Simplesmente apareceu.

			— Paz seja com vocês! — ele disse.

			Os discípulos não o reconheceram. Ele se parecia com Jesus, falava como Jesus, mas... como poderia ser?

			Para convencer os discípulos de que era realmente o Cristo ressurreto, Jesus fez um gesto simples. Abriu os braços e mostrou-lhes as mãos perfuradas por pregos. Ele levantou a túnica para mostrar a marca da lança que perfurara seu lado.

			Só então eles acreditaram.

			Enquanto eu lia aquele capítulo, Deus repassou as imagens várias vezes em minha mente, mas foi esta cena que mais me chamou a atenção: “‘Paz seja com vocês!’ Tendo dito isso, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos alegraram-se quando viram o Senhor” (Jo 20:19-20).

			“Oh, Deus”, orei, “eles só reconheceram Jesus depois que ele lhes mostrou as cicatrizes”.

			“Sim, minha filha”, ele parecia dizer. “Era o que eu queria que você entendesse. Os discípulos só reconheceram Jesus depois que ele lhes mostrou as cicatrizes, e é assim que os outros o reconhecem até hoje... quando os homens e as mulheres cujas feridas do passado foram curadas não se envergonham de mostrar as cicatrizes a este mundo ferido.”

			Foi uma manifestação divina. Uma revelação. Uma mudança cataclísmica de pensamento.

			Jesus não precisava ter mantido as cicatrizes da crucificação em seu corpo ressurreto. Poderia ter voltado sem elas. Afinal, foi ele quem revestiu de carne as mãos e os pés dos leprosos. Mas Jesus preferiu manter as cicatrizes, creio eu, porque lhe eram preciosas... porque só assim os outros reconheceriam quem ele era.

			Nos seis meses seguintes, Deus despertou-me todas as manhãs com as mesmas palavras: “Não se envergonhe de suas cicatrizes”.

			“Deus, não me envergonho de minhas cicatrizes. Conto minha história com total naturalidade aonde quer que eu vá.”

			“Não se envergonhe de suas cicatrizes”, ele continuou a dizer.

			Assim como Pedro — cujo coração se angustiou diante das repetidas perguntas de Jesus ao lado da fogueira: “Pedro, você me ama?” —, meu coração se agitava, confuso. “Não me envergonho, Senhor. Por que continuas me despertando com as mesmas palavras dia após dia?”

			“Há mais. Ajude os outros a entender.”

			Deus continua falando comigo sobre o poder de nossas histórias pessoais e diz que as cicatrizes do passado são lindos tesouros. Jeová Rafa, o Deus que cura, põe a mão nas feridas abertas de nosso coração e as transforma em bonitas cicatrizes. Cura... é o que ele faz. Contar aos outros a respeito de seu poder de cura em nossa vida... é o que ele deseja que façamos. É assim que os outros reconhecerão seu Filho.

			O PODER DE UMA HISTÓRIA

			Nasci poucos dias antes do Natal. Claro que não me lembro de minha chegada a este mundo, mas sei que foi em um dia de muita neve em uma cidadezinha na zona rural de Spring Hope, Carolina do Norte. Spring Hope era pequena demais para manter um hospital, por isso meus pais fizeram uma rápida viagem de carro a Rocky Mount, onde o grande drama de minha vida estava prestes a começar. Evidentemente, minha vida foi apenas parte de uma série de dramas da saga das famílias Edwards e Anderson, porque nossa vida não é, de forma alguma, um livro sozinho na prateleira de uma estante.

			Não me lembro muito de meus primeiros anos de vida. Tenho vagas lembranças de vovó, que parecia eternamente velha. Lembro-me da dentadura que ela colocava no copo à noite, das calçolas franzidas, que pendurava no varal para secar, e da trança fina e comprida que enrolava na cabeça durante o dia e soltava à noite, deixando a cabeleira cair até a cintura.

			A maior parte de meus primeiros cinco anos de vida é meio nebulosa. Lamentavelmente, as lembranças mais marcantes são desagradáveis. Tenho certeza de que há dias felizes escondidos nos registros de minha mente, mas os tristes têm a tendência de ofuscar a intensidade da luz, fazendo os reluzentes perderem o brilho.

			Morávamos em uma região agradável. A casa, do tipo casarão de fazenda, era cercada por pinheiros de quase vinte metros de altura. Algumas azaleias enfileiravam-se na frente da casa. Colunas em estilo colonial sustentavam a extensa varanda, e uma cadela da raça collie, chamada Lassie, servia-nos de sentinela. Embora a casa fosse o retrato da tranquilidade do Sul, no interior de suas paredes fermentava uma atmosfera de hostilidade e medo.

			Meu pai não bebia todos os dias, mas, quando bebia, não sabia o momento de parar. Meus pais se agrediam física e verbalmente diante de mim, e passei grande parte da vida com medo. Tinha a sensação de estar vivendo sobre uma falha geológica, sem saber quando ocorreria o grande terremoto. Houve muitos grandes terremotos.

			Lembro que ia para a cama à noite e puxava as cobertas até o queixo, orando para pegar logo no sono, só para não ter de ouvir os gritos, os berros e as brigas no quarto ao lado. Na cômoda de meu quarto havia um porta-joias musical cor-de rosa, com uma bailarina que saltava para fora assim que a tampa fosse aberta. Muitas noites eu ia pé ante pé até o porta-joias, girava a chave e abria a tampa, na esperança de que o tilintar da música abafasse o som da briga no quarto ao lado.

			Muitas feridas foram abertas involuntariamente em meu coração de menina. Eu tinha a sensação de estar sempre atrapalhando, de que não era esperta nem bonita o bastante e de que meus pais não gostavam de mim. Meu objetivo era sair do caminho deles e tornar-me independente e autossuficiente. O relacionamento tumultuado de meus pais foi responsável por muitas de minhas ações e decisões.

			Sentia-me insegura, deslocada, e a sensação de inferioridade fazia parte de meu dia a dia. Eu me achava feia. Não por fora, mas por dentro, porque o interior é o mais importante de tudo.

			Agora, preste atenção nisto. Lembre-se, a história de nossa vida não é um livro sozinho na prateleira de uma estante. Meus pais faziam o melhor que podiam. Mamãe era a filha do meio de uma fileira de doze irmãos, todos criados em fazenda, e papai era o caçula dos seis irmãos. Ele perdeu o pai quando tinha cinco anos e foi criado pela mãe viúva no período subsequente à Depressão. Creio que a insegurança de meus pais foi transferida para o casamento, e nenhum deles sabia como criar uma família bem estruturada.

			Deus, porém, interveio em nossa vida, e tudo começou comigo. Quando eu tinha doze anos, a mãe de uma amiga minha que morava na vizinhança falou-me de Jesus Cristo, e aos quatorze aceitei-o como meu Senhor e Salvador. Posso dizer que nunca mais fui a mesma pessoa. Embora meu pai terreno nunca me tivesse carregado no colo, nunca me tivesse dito que eu era a menina de seus olhos nem me tratado como uma filha querida, eu tinha agora um Pai celestial que me amava incondicionalmente.

			Depois que me tornei cristã, minhas amigas e eu começamos a orar por minha família como nunca havíamos feito. Embora fossem um pouco céticos a respeito de minha nova religião, meus pais não podiam negar a alegria e a paz que eu tinha na vida.

			Dois anos após minha conversão, minha mãe entregou a vida ao Senhor. E, três anos depois, foi a vez de meu pai entregar a vida a Cristo. Contei em detalhes essa transformação espetacular em A Woman’s Secret to a Balance Life [O segredo de uma mulher para ter uma vida equilibrada] e A mulher dos sonhos de seu marido, por isso não quero repetir o que muitos de vocês já leram. Quero apenas contar por alto a história de meu pai. Peço sua permissão para revelar a história de minha família neste capítulo especial sobre a vida dele.

			O álcool não era o único vício na vida de papai. Embora nunca fosse assunto de discussão em casa, o envolvimento dele com jogatina, pornografia e mulheres fazia parte da realidade não verbalizada. Ele era um sujeito durão. Mas, quando começamos a orar, a grossa camada externa de papai foi amolecendo aos poucos, e as paredes espessas ao redor de seu coração começaram a desmoronar.

			Depois que mamãe se converteu ao cristianismo, papai anunciou: 

			— Vou parar de beber, mas não posso me tornar cristão. Fiz coisas terríveis na vida, e acho que Deus nunca vai me perdoar. Jamais serei bom o suficiente.

			— Ah, papai — repliquei. — Deus vai perdoar você assim que pedir perdão a ele. Além disso, ninguém consegue ser bom o bastante. Se fosse assim, Jesus não precisaria ter morrido na cruz por nossos pecados.

			À medida que Deus começou a amolecer o coração de papai, ele parou de beber — parou de vez. Aquilo foi um milagre. Mas havia ainda um vulcão de ira que ribombava continuamente sob a superfície, e nunca sabíamos quando aquela ira entraria em erupção, cuspindo em nossa vida a lava do ódio e da amargura. Continuamos a orar.

			Meu pai sempre foi um homem de negócios bem-sucedido, mas, por volta de meus vinte anos, ele começou a sofrer uma série de reviravoltas que só Deus poderia ter orquestrado. Pediu demissão da empresa na qual trabalhava como gerente e deu início, com outros quatro investidores, a um negócio próprio no ramo de materiais de construção. No entanto, seu ex-empregador ameaçou processá-lo porque havia uma cláusula em seu contrato que o proibia de trabalhar dentro de um raio de cem quilômetros em uma empresa concorrente. Papai enfrentou um tribunal — só Deus sabe por quê — e teve a reputação manchada na cidadezinha na qual morava. Vergado sob o peso da opressão, ele estava caminhando rumo a um colapso nervoso e perda total do controle.

			Agora Deus tinha meu pai no lugar exato que queria. Papai chegou ao fundo do poço, e só havia uma alternativa: sair dali. Enquanto estava na Pensilvânia, a cerca de oitocentos quilômetros de casa, ele percebeu que entraria rapidamente em colapso. Dirigiu o carro até uma igreja e perguntou se havia alguém ali que pudesse ajudá-lo.

			— Há um pastor aqui que possa orar por mim? — ele perguntou.

			— Lamento muito — respondeu a recepcionista. — Ele não está no momento. Mas há um aqui — ela continuou a falar enquanto rabiscava um mapa improvisado em uma folha de papel. — Nosso pastor não está hoje, mas sei que Clyde Barnes, o pastor de uma igreja nesta região, está colaborando na construção do novo templo da igreja dele. Recomendo que o senhor vá até lá. Tenho certeza de que ele poderá ajudá-lo.

			Papai entrou novamente no carro e dirigiu-se a uma igreja na zona rural, onde encontrou um homem com um martelo na mão e Jesus no coração.

			— O que posso fazer por você? — o pastor perguntou.

			— Preciso que o senhor ore por mim — papai explicou, com lágrimas correndo pelo rosto marcado pelo tempo.

			— Vamos sentar-nos aqui neste tronco de madeira enquanto você me conta o que está acontecendo.

			Papai passou várias horas sentado em um tronco de madeira ao lado daquele colega de profissão e contou-lhe tudo o que havia feito. Terminada a confissão, o pastor passou a mão ao redor dos ombros trêmulos de papai e contou sua história.

			— Veja só, Allan — ele começou a dizer —, fui um homem muito parecido com você.

			E, nos minutos seguintes, o pastor revelou seu passado tenebroso e a maravilhosa esperança de vida e cura em seu relacionamento com Jesus. Da mesma forma que o Cristo ressurreto, o pastor revelou suas cicatrizes, e papai aceitou o Salvador.

			Naquele dia, meu pai e o pastor, que nunca conheci, ajoelharam-se no bosque da Pensilvânia e fizeram a “oração do pecador”. Meu pai chegou ali como um pecador e saiu como um santo.

			O que provocou aquela guinada na vida de meu pai? Bem, com toda a certeza foi o poder do Espírito Santo, que vivificou seu espírito morto. E creio que, graças à disposição daquele pastor em mostrar as próprias cicatrizes, um homem com as feridas sangrando e necessitando de cura encontrou a ajuda que procurava. Quase sempre me pergunto o que teria acontecido se o pastor tivesse sentido vergonha de seu passado e decidido guardar segredo dos detalhes sórdidos. Ouso dizer que meu pai não teria aceitado Cristo naquele dia.

			Quando não nos envergonhamos de nossas cicatrizes, mas contamos a história de como Deus nos tirou do abismo, as pessoas são capazes de ver Jesus em nossa vida. Ele se torna real para elas. De repente, Jesus deixa de ser um homem descrito em um livro ou um rosto pintado em um quadro. Ele torna-se o Médico, o Sustentador, o Redentor... torna-se real.

			Posteriormente papai explicou:

			— Contei àquele homem tudo o que eu havia feito, e ele disse que havia feito as mesmas coisas. Imaginei que, se Deus o perdoou e até permitiu que ele fosse pastor, também poderia me perdoar.

			TODOS NÓS TEMOS UMA HISTÓRIA PARA CONTAR 

			Todo seguidor de Cristo tem uma história para contar. “Eu era assim... e fiquei assim.” Por tradição, podemos chamar nossas histórias de “testemunho”. Em um tribunal, testemunho é um relato feito por uma testemunha ocular. Um homem ou uma mulher não pode sentar-se no banco das testemunhas e contar o que alguém lhe contou sobre um incidente. A testemunha só pode contar o que viu com os próprios olhos ou ouviu com os próprios ouvidos. Da mesma forma, a história mais poderosa que podemos contar é o que Cristo fez por nós, como ele nos tirou da morte para a vida!

			Um dia, Jesus avistou um cego sentado à beira da estrada. O Senhor cuspiu no chão, misturou terra com saliva para formar lodo e aplicou-o nos olhos do cego. 

			— Vá lavar-se no tanque de Siloé — ele disse ao cego.

			Depois que se lavou para retirar o lodo, o homem viu, pela primeira vez na vida, os raios do sol, as ondulações na superfície da água e as linhas na palma das mãos. Ele recuperou a visão.

			Não foi o lodo que tinha poderes miraculosos. O lodo nunca teve tais poderes. Foi o que Jesus fez com o lodo que o transformou em bálsamo medicamentoso. E o mesmo ocorre em nossa vida.

			Os moradores da cidade ficaram atônitos. — Não é este o mesmo homem que costumava ficar sentado, mendigando? — perguntaram.

			— Sou eu mesmo — ele respondeu com alegria.

			— Então, como foram abertos os seus olhos? — voltaram a perguntar.

			— O homem chamado Jesus misturou terra com saliva, colocou-a nos meus olhos e me disse que fosse lavar-me em Siloé. Fui, lavei-me, e agora vejo.

			Os líderes religiosos não gostaram do fato de Jesus ter curado aquele homem no sábado. Estavam mais preocupados com a rigidez da lei que com o cego, por isso mandaram chamar o homem para interrogá-lo sobre como ele recuperara a vista.

			— Ele colocou uma mistura de terra e saliva em meus olhos, eu me lavei e agora vejo — respondeu ele.

			Ainda não satisfeitos, mandaram chamar os pais dele e os interrogaram. Eles disseram: 

			— Sabemos que ele é nosso filho e que nasceu cego. Mas não sabemos como ele pode ver agora ou quem lhe abriu os olhos. Perguntem a ele. Idade ele tem; falará por si mesmo.

			Os líderes religiosos chamaram o ex-cego para outro interrogatório.

			— Para a glória de Deus, diga a verdade. Sabemos que esse homem é pecador.

			O cego replicou:

			 — Não sei se ele é pecador ou não. Uma coisa sei: eu era cego e agora vejo!” (cf. João 9:1-25).

			Não podemos desmentir a história pessoal de outra pessoa. Em Uma vida com propósitos, Rick Warren diz:

			Histórias pessoais são mais fáceis de relatar do que princípios, e as pessoas adoram ouvi-las. Elas prendem nossa atenção e ficam em nossa memória por mais tempo. Os incrédulos provavelmente perderiam o interesse se você começasse a citar teólogos, mas têm uma curiosidade natural sobre experiências que nunca tiveram. Histórias compartilhadas criam uma ponte de relacionamento por onde Jesus pode atravessar de seu coração para o delas.

			Sim, agora o cego tinha uma história para contar. Deus planejou tudo isso. Antes de o milagre ser realizado, os discípulos de Jesus perguntaram:

			— Mestre, quem pecou: este homem ou seus pais, para que ele nascesse cego?

			— Nem ele nem seus pais pecaram — Jesus respondeu —, mas isto aconteceu para que a obra de Deus se manifestasse na vida dele (cf. Jo 9:2-3).

			Às vezes, a vida não caminha como nós gostaríamos que caminhasse, e gritamos: “Por que, Senhor? Por quê?”. E a resposta de Deus é a mesma: “Para que a obra de Deus seja manifestada em sua vida”.

			A HISTÓRIA PESSOAL DE PAULO

			A história do cego incluiu a cura de uma deficiência física, mas alguns dos testemunhos mais poderosos falam da cura da alma. Esse foi o caso de Paulo. Ele tinha um passado, e não se envergonhava dele. Várias vezes, quando falava ou pregava às multidões, Paulo iniciou o discurso mencionando as cicatrizes de sua história pessoal. Ele começou o discurso em Jerusalém revelando seu passado:

			Sou judeu, nascido em Tarso da Cilícia, mas criado nesta cidade. Fui instruído rigorosamente por Gamaliel na lei de nossos antepassados, sendo tão zeloso por Deus quanto qualquer de vocês hoje. Persegui os seguidores deste Caminho até a morte, prendendo tanto homens como mulheres e lançando-os na prisão, como o podem testemunhar o sumo sacerdote e todo o Sinédrio; deles cheguei a obter cartas para seus irmãos em Damasco e fui até lá, a fim de trazer essas pessoas a Jerusalém como prisioneiras, para serem punidas.

			Atos 22:3-5

			Paulo admitiu que cometera atrocidades contra Jesus Cristo e contra os que se autodenominavam cristãos. E ele prossegue:

			Por volta do meio-dia, eu me aproximava de Damasco, quando de repente uma forte luz vinda do céu brilhou ao meu redor. Caí por terra e ouvi uma voz que me dizia: “Saulo, Saulo, por que você está me perseguindo?” Então perguntei: Quem és tu, Senhor? E ele respondeu: “Eu sou Jesus, o Nazareno, a quem você persegue”. Os que me acompanhavam viram a luz, mas não entenderam a voz daquele que falava comigo. Assim perguntei: Que devo fazer, Senhor? Disse o Senhor: “Levante-se, entre em Damasco, onde lhe será dito o que você deve fazer”.

			Atos 22:6-10

			Paulo começou dizendo quem ele era e o que havia feito, e depois falou da estupenda transformação que lhe ocorreu no momento em que acreditou. O apóstolo não dourou a pílula de seu passado nem tentou justificar suas ações. Simplesmente disse: “Eu era daquele jeito. Tive um encontro face a face com Jesus, e agora sou assim”.

			O ÚLTIMO BEIJO

			“Quando Porter saiu naquela manhã para trabalhar na casa de minha irmã”, Micca contou, “eu não fazia ideia de que ele nunca mais voltaria para casa. Quando ele me deu um beijo de despedida, eu não sabia que aquela era a última vez que o veria e que seu filho recém-nascido nunca o conheceria. Depois daquele dia, Porter não envelheceu junto comigo como imaginei. Ao contrário, ele permanecerá sempre jovem em meu coração e em minha mente”.

			Micca conheceu Porter aos dezenove anos de idade. Ele trabalhava para a Shoney’s carregando caixas de alimentos congelados para serem colocadas em caminhões de dezoito rodas que transportavam os produtos por todo o país. Tinha músculos bem definidos, olhos escuros penetrantes e uma encantadora fenda no queixo. Após o primeiro encontro, Micca teve certeza de que ele era o homem com quem desejava passar o resto da vida.

			Um ano depois desse encontro, Micca e Porter se casaram.

			“Parecia que o mundo inteiro havia sido criado apenas para nós”, Micca contou. “Nada seria capaz de interferir em nosso amor. Se o mundo terminasse, não nos importaríamos, desde que continuássemos juntos.”

			Os recém-casados eram pobres ao extremo, mas viviam de amor e grandes sonhos. Quando a noite chegava, ficavam abraçados no sofá de sua pequenina casa geminada, idealizando o porvir, escolhendo nomes para os futuros filhos e planejando a casa de seus sonhos. Depois de dezoito meses de vida conjugal, esse amor se manifestou na forma de um lindo pacotinho: um filho. Como ocorre nos contos de fadas, os sonhos de Micca tornaram-se realidade. Mas, de repente, um capítulo inesperado surgiu no livro da história de sua vida. Ela contou:

			“Lembro-me de ter andado de um lado para o outro com o bebê no colo, imaginando onde Porter estaria. O jantar estava esfriando, ele não havia ligado e comecei a me preocupar. De repente, ouvi uma batida na porta. Ao ver o rosto extremamente pálido de meu pai, perguntei: ‘O que aconteceu? Houve algum problema?’ ‘Porter sofreu um acidente’, ele respondeu. ‘Precisamos ir ao hospital.’

			“Como ele está?”, repliquei. ‘Não sei ao certo’, ele respondeu.

			“O trajeto de carro ao hospital pareceu durar uma eternidade. Não me lembrava de ter percorrido uma distância tão longa. A cada momento que passava, eu ficava mais ansiosa. Pensava em muitas coisas ruins, mas não estava nem um pouco preparada para o que veria em breve.”

			No início daquela manhã, o marido de Micca havia ido à casa do cunhado para ajudá-lo a impermeabilizar o porão. Porter e Pat cavaram um fosso de pouco mais de dois metros em volta do alicerce e começaram a aplicar um material impermeabilizante altamente inflamável. Enquanto trabalhavam, os gases nocivos impregnaram o fosso. Faltando apenas um metro e meio para terminar a obra, o aparelho externo de ar condicionado ligou, e os gases entraram em combustão. O fosso explodiu em chamas, transformando-se em um inferno abrasador. Pat conseguiu subir e saiu do fosso, mas, ao olhar para baixo, viu Porter envolto em chamas. Voltou imediatamente para o meio do fogo e tirou Porter. Ambos transformaram-se em tochas humanas, com as chamas queimando-lhes as roupas e a carne.

			Os bombeiros estavam terminando um trabalho a algumas casas dali. Ao ver as chamas, correram ao local. Quando chegaram, encontraram Porter e Pat em estado de choque. Os homens queimados foram imediatamente colocados em macas e transportados na viatura dos bombeiros para o Centro de Queimados de Vanderbilt.

			“Meu cunhado recebeu queimaduras em mais de 40% do corpo”, Micca lembra, “mas ainda havia chances de recuperar-se totalmente. Porter recebeu queimaduras em mais de 80% do corpo, tanto internas quanto externas, e suas chances de sobreviver eram de 50%. Nunca me esquecerei da longa caminhada pelo corredor do hospital, enquanto o médico me conduzia ao quarto de meu marido e de meu cunhado. Tudo parecia movimentar-se em câmera lenta, e o eco de nossos passos ressoava-me aos ouvidos. Tenho a impressão de ter prendido a respiração durante todo o trajeto. Quando abrimos a porta, fiquei paralisada. O corpo deles estava tão queimado que não fui capaz de identificar quem era quem. A pele estava completamente preta, a cabeça deles tinha quase o dobro do tamanho normal, e a carne começava a despregar-se do corpo”.

			Micca retraiu-se ao ver seu amado marido Porter. Ao endireitar-se, caminhou até o leito desejando ardentemente abraçar seu amor. A única parte do corpo que não recebera queimaduras foram os pés. Ela tocou neles e tentou imaginar como estaria o corpo todo.

			Nos oito dias seguintes houve um burburinho nebuloso de visitas, médicos e orações. Cada dia de sobrevida de Porter representava um tesouro inestimável. Enquanto ele se agarrava à vida, Micca agarrava-se à esperança.

			Oito dias após a explosão, os médicos tentaram um enxerto de pele para cobrir as partes mais críticas do corpo queimado de Porter. No entanto, quando o médico entrou na sala de espera com o olhar abatido e a expressão de tristeza no rosto, Micca percebeu que uma notícia terrível pairava no ar.

			 “No meio da cirurgia”, o médico começou a dizer, “Porter teve uma parada cardíaca. Seu corpo não conseguiu vencer o trauma da cirurgia, e ele entrou em coma. Poderá despertar dentro das próximas 24 horas. Temos de esperar para ver”.

			Micca começou a chorar profundamente, suplicando a Deus que salvasse Porter. Lutou contra o pensamento de que talvez fosse melhor Porter ir para o céu e deixar o sofrimento de seu corpo para trás. Os médicos disseram que provavelmente ele perderia os braços e, se sobrevivesse, ficaria com o corpo coberto de cicatrizes. Mas Micca o queria vivo! “Eu deveria deixá-lo partir”, ela pensou. “No céu ele estará completamente curado e não sofrerá mais.” Mas ela se agarrava à esperança de que o marido sobreviveria.

			Nenhum sinal de movimento das ondas cerebrais. Nenhum sinal de respiração voluntária. Nenhum sinal de acordar. Um a um, os órgãos de Porter começaram a entrar em falência. Ele morreu.

			Após o enterro, Micca viu-se sozinha. Viúva aos 21 anos de idade e com um filho recém-nascido. Seu coração atormentado igualava-se ao corpo atormentado do marido. Ambos estavam desfigurados, queimados, destruídos pela dor. Micca, contudo, sabia que Porter estava no céu adorando a Deus, completamente restaurado. Mas e ela? Seria restaurada? Poderia continuar a viver neste mundo com um vazio enorme no coração?

			Vou ser sincera com você. Este livro gira em torno de sinceridade e franqueza. Micca ficou furiosa. Ficou indignada com o Deus que levou seu marido, o pai de seu filho, o filho de sua sogra. Sentiu-se abandonada pelo Deus a quem amava desde menina.

			— Por que fizeste isto comigo? — ela gritava.

			Em uma das noites de solidão, depois de ter colocado o filho para dormir, Micca pensou na hipótese de ir ao encontro de Porter. Estava dividida entre morrer para estar com ele e viver para estar com o filho. Em um momento dramático, o som da respiração profunda do filho através do monitor tornou-se mais forte, como se Deus houvesse aumentado o volume.

			 — Por que fizeste isto comigo? — ela clamou aos céus.

			Micca recorda-se do que aconteceu naquela noite:

			“Da mesma forma que a mãe corre para atender o filho que grita, meu Pai celestial correu para mim. Não o vi com os olhos nem toquei nele com as mãos, mas senti sua presença envolver-me por inteiro. Ele abraçou todo o meu ser. Peguei a Bíblia e abri-a no salmo 139. ‘Para onde poderia eu escapar do teu Espírito? Para onde poderia fugir da tua presença? Se eu subir aos céus, lá estás; se eu fizer a minha cama na sepultura, também lá estás. Se eu subir com as asas da alvorada e morar na extremidade do mar, mesmo ali a tua mão direita me guiará e me susterá’ (v. 7-10). Eu sabia que, mesmo naquele abismo de morte, Deus viera para me dizer: ‘Estou aqui com você’. Através das lágrimas, continuei a ler: ‘Os teus olhos viram o meu embrião; todos os dias determinados para mim foram escritos no teu livro antes de qualquer deles existir’” (v. 16).

			“Foi como se Deus me estivesse dizendo que a morte de Porter não foi um ataque pessoal nem uma punição por meus pecados. Deus, em seu plano soberano, simplesmente sabia quantos dias Porter viveria, e tive o privilégio de participar deles.”

			Dezenove anos se passaram desde que Porter partiu desta vida para morar com Deus na eternidade. Micca casou-se novamente e teve mais dois filhos, mas a lembrança de Porter permanece com ela todos os dias. Deus curou-lhe o coração despedaçado e as feridas profundas. Mas as cicatrizes são bonitas para ela, para sua família e para um sem-número de mulheres a quem ela presta assistência. A cicatriz da perda de Porter faz parte de sua história de redenção, restauração e renovação. Satanás fez o possível para que Micca não voltasse a confiar em Deus, porque ele sabe que nosso desejo de entregar a vida nas mãos de Deus nos levará à completa redenção. Micca aprendeu que Deus está sempre com ela, em qualquer situação.

			Embora a cicatriz dessa mulher seja invisível a olho nu, as cicatrizes de seu cunhado podem ser vistas por qualquer um. Ele se recuperou, mas os braços, as costas e o peito deixam à mostra as marcas de carne queimada. Ele sempre usava camisas de mangas compridas para ocultar as cicatrizes dos olhares do público. Um dia Micca contou-lhe o que pensava daquelas cicatrizes.

			— Pat — ela disse —, sei que você se sente constrangido com essas cicatrizes, e para algumas pessoas elas podem parecer feias. Mas quero que saiba que suas cicatrizes são bonitas para mim. Por causa delas, você me deu oito dias com Porter que, de outra forma, eu não teria. Pat, suas cicatrizes são bonitas para mim, e creio que sejam bonitas para Deus.

			Micca e Pat abraçaram-se em meio a uma profusão de lágrimas.

			Hoje, Pat usa camisas de mangas curtas.

			O ÚLTIMO DISCÍPULO

			Quando Jesus apareceu pela primeira vez aos discípulos após a ressurreição, um deles estava ausente daquele grupo heterogêneo: Tomé. Assim que ele retornou ao grupo, todos estavam alvoroçados, falando da aparição de Jesus. Tomé, porém, não acreditou em nada do que eles disseram.

			“Se eu não vir as marcas dos pregos nas suas mãos, não colocar o meu dedo onde estavam os pregos e não puser a minha mão no seu lado, não crerei”. Uma semana mais tarde, os seus discípulos estavam outra vez ali, e Tomé com eles. Apesar de estarem trancadas as portas, Jesus entrou, pôs-se no meio deles e disse: “Paz seja com vocês!” E Jesus disse a Tomé: “Coloque o seu dedo aqui; veja as minhas mãos. Estenda a mão e coloque-a no meu lado. Pare de duvidar e creia”. Disse-lhe Tomé: “Senhor meu e Deus meu!” 

			João 20:25-28

			O mundo está cheio de “Tomés”. Eu fui um, e talvez você também seja. Embora eu não tenha colocado o dedo nas mãos de Jesus perfuradas por pregos, nem tenha colocado a mão no lado de Jesus traspassado por espada, eu o reconheci nas cicatrizes de homens e mulheres que não tiveram medo de contar suas histórias de cura e redenção... e acreditei nelas.

			Em Apocalipse 12:11, João escreve: “Eles o venceram [Satanás] pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do testemunho que deram”. Um poder incrível é liberado quando abandonamos os grilhões da amargura, do medo e da vergonha, para mostrar as cicatrizes ao mundo. Satanás sabe que nossas histórias são fundamentais para sua derrota final, por isso fará qualquer coisa para convencer-nos a manter os tesouros escondidos. Ah, minhas queridas, Deus não nos chama para sentir vergonha de nossas cicatrizes, pois será por meio delas que outras pessoas reconhecerão o Salvador, Jesus Cristo.
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